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Descrição e objetivos: 

Este é um curso oferecido a estudantes de diferentes áreas do conhecimento. De modo que 

propõe uma introdução à filosofia a partir de uma perspectiva crítica e situada, tendo como 

horizonte a Filosofia da Libertação. Em vez de percorrer apenas os marcos tradicionais da 

história da filosofia ocidental, o curso convida estudantes a pensar a filosofia desde a realidade 

latino-americana, marcada pelo colonialismo, pela desigualdade, pela exclusão e pelas 

resistências. A proposta é compreender a filosofia não como um saber abstrato e distante da 

vida concreta, mas como exercício rigoroso de reflexão crítica sobre o mundo em que vivemos. 

Nesse sentido, a libertação não é apenas um tema entre outros, mas um percurso orientador.  

Metodologia de ensino 

Aulas expositivas teóricas e dialógicas do tema, que fomentem a reflexão crítica e o 

engajamento dos(as) estudantes nas discussões. A leitura dos textos indicados na bibliografia 

constituirá o fio de Ariadne condutor do curso ao longo do semestre. Além disso, a professora 

realizará a leitura e o comentário de excertos de outras obras que contribuam para o 

aprofundamento e a ampliação dos debates propostos. 

Avaliação 

A avaliação da aprendizagem será feita por meio de seminário. Detalhes serão discutidos nos 

primeiros encontros de aula.  

Bibliografia 

Observação: A professora irá disponibilizar os textos da bibliografia numa pasta do Google 
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